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DISCURSO,
Non hie Centauros, non Gorgonas, Iarpyasquednoveniesz hominem nostra pagina sapil,

Virgilio,

SENHORES,

Se antes de se emprehender uma lunga viagem, omqualquer ardua tarefa, ho de costume, de prudenceia, ede necessidade haver algum préparo: se antes de sc en<=
ectar um trabatho qualquer, be natural que seexamineem que elle consiste , e que etitidade delle resulta: seum impresso de um certo vullo reelama imperiuosamente
em prologo, prefácio, advertencia, ou. aviso ao leitor,para dispór'o seu espirito, captar à sua allencão paraà leitura que se segue, ereio que nào será desproposi-=tado, ou inutil, fazer preceder ao estudo da Anatomiado corpo boamano algumas considerações preparatorias,que, explicando à natureza desse estudo, e quarto ellahe necessario ao Medico, cao Estudante em Medicina ,.Mosirem as vantageus, que goza o Medico anatomista,Assim, antes de trávarmos a nossa lilteraria pelêja, recuoshhecamos qual he o ebjecto que temos em sista, qualsua posição, e forca; qual a neecssidade que temos dehos entender-comeHe ; quaes às vantagens, que nos pro-virão da victoria ; equal e desar «

Ca bunilhação, guenos aguardao , se fôrmos pusiltanimes, ou indiferentes,Verdade he que tantas vezes me teto. explicado so.bre este mesmo assumplo, que receio Pizar nos mesmos
rastos; tanto mais que de proposito não ótho para ostrilhos, que ja segui. Escrevo, como se fôra esta a pri-Heira sez; ecomo se me afigura, que o trabalho, à
que nie proponho, póde ser de algum proveito, aqui meentrego à vossa indulgeneia, estimulado pelo preceitede Ligero

Aliquid semper ad communem wutilitatem afflerendum,

À Anatomia, para nós, he a scicncia que se oceupa da
RENAS



organtenção do corpo humano, que-analyso as differeno
dos partes, de gue elle se, composm,, examinando Suas
róspeclivas situações. relações , estruetutfa , e proprie-
dados: conhecimento esse, que he, como fagilmente-se
Tpollige ,

o preliminar essencial, para se poder depois .com-
probender quaes os fins, ou funcções correspondentes
à cada uma dessas partes, e com» funceiovão (Physto-
togia:) tgualmente necessario he pira o appretiamento,
o discriminação dos phenomenos morbosos,que tan dife
ferontes são des physiologicos, € ti CqUIVOCOS Para
Nevphyto na Arte, (Pathologia ), Ora, se pudermos eon-
a&oguir esse conhecimento, segue-se que.o estado da Phy-
siologia scrá meio feito, o dá Pathologia mais intelligivel,
€ explicavel; e estai certus de que todos. os. Mais ramos
do Ensiuo Medieo ficao sendo de mais façál comprehens
&8ão; Mas se o náo conseguirmos , se nos vier. assim .a [533
(ar a única base da physivlogia, e, pathologia ,. todo es-
tudo nesses ramos será bypotbetico, e demandará gran-
des esforcos da meinoria; sein fallar dos doentes, cvjas
vidas arriscaremos, nem da triste sorte que espera o Me-

dico, que ignora a composição do corpo, cujos male
ke chamado para curar,,

;

Ja daqui se vê que à Anatomia he a verdadeira chave
para todas as portas da Medicina: he à unica luz . com:
que se póde ver distinetamente. os objectos, que nas ou-.
tras Aulas se cxplicão, e se estudao: sim, tudo alli fj-
ea obscuro, problematieo , e misterioso , emquanto à tu=.
minosa Anatomia náo dá o sem prestaule auxilio, Em
que auge de perfeição não estaria boje à Medicina, se
nm Hippoerates, um Aristateles, e um (Galeno, tives-
Sem com o seu conhiecido genio, e transcendeugia as lu=
zes de Anatomia, que os modernos possue|! Naquels
les tempus vegetava à sciencia modica em absoluta escu-
ridão, sem poder dar um só passo para diavte;, assim
jazeo seculos; easssim naturalmente jazeria ainda, se à
Anatomia à não despertasse: por quanto se à final se re-
solvco aabrir os olhos, foj porque ja elles não podiao
resistir ao clarão dos fachos della. Naquelles tempos vi-
nha na verdade uma, ou outra doutrina, ou theoria,
qui) tuffão passageiro dominar por emquanto , e dirigir
a Arte de curar; mas esses ephemeros sonhos se esvãe-
cerao. Mesmo nos nossos dias náo temos visto surdir
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ecas brilhantes fogiehos de theorias novas, partos práMatoros, abortos, halloucinações? Que he deiles ? Forag-
ac, Mas não se forão, nem jamais se irão ns explicações
ostribadas na Anatomia: pois cada vez que ella dá aeonhecor um facto novamente descoberto, he mais um
p'esresso:que faza scieneia toda, mais om beneficio é
humanidade: E assim como a verdade Le indestructivel,
assim: as innovações medicas baseadas va Anatomia não
podem ser anvúlladas; antes appostao duração com omundo, A'vista disso ieferi vos mesmos quanto nos cons
vem estudar esta importante sciencia; ce quanto perdes
Temos com ignorál-a.

“Quem: não he perfeito na sua profissão, qualquer
que suja , náão'pode deixar de produzir imperfeicous , 8Conmelter erros de officio, que nã nossa Arte são outras
tantas vidas compromettidas, :

ia, “* Quod magís ad nos =

o Pertinel, et nescire malum est, à gitumus. - Horacio,

Dividirei este entretenimento em tres partes: na 1.º tra-
tarei de mostrar que a Anatomia, oua Medicina (pois
que sao partes inscparavcis da mesuia Arte), he uma
profissão nobre, esublime: na2.s qual a utilidade daAuvatomia no estudo , e pratica da Medicina; ena 3.+
que. com gravidade , 7e/lo, e aMnco deve a Auatomia ser
cultivada. Se cu não fôr tam brexe, comó vos quizereis,
e eu descjira, altribui-o tanto ao inexbaurivel do ase
Sumpto, como: à miuha  insuflciencia,

PRIMEIRA PARTE.

DA' NOBREZA DA PROFISSÃO MEDICA, E DA DO ESTUDO
|

DA ANATOMIA,

Chi mi dará la voce e la parote
Convententi à st nobil soggetto?

Ariosto,

Esta parlfe pode ser considerada debaixo de (res pon=«
tos de vista ;º 1.º quanto ao sujeito, o homem: 2.º quan-
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à LO estudo mesmo; e 3º quanto à querá
tá no trabalho, 04 O

o Medico Anatomisia.
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A onto: DO gujoito. Não ba em todo mundo um ené

te ron que seja tam: nobre Como, o homem: vêleg

e.
S

seu majestoso pórie, seu iinper foso: olhar, Nensum iiparfeito e completo; examinval a sua Ofganttação. e SUsg

funccões. Nenhum tam. privilegiado ; nota u-sub:ime de

guas faculdades intckeckuaes. . aMinuisti eum paul MULUS ab: angelis:  gloriá et

lionore coronasté ewnv— Psaltmo VIH. o |

E como não ecra forçoso: que: O thometh primasse en;
tre todas as creaturas, SC Deos no ato de-o-erear 0-asº
semelhou à si, e lhe insprisio a sua divinas forma *

AFaciamus lominem ad imagincne et similitudinem

nostrarm. — Genesis. Eap. ko es
Quem, togo que Os animes forão formados:, hos pas=-

sou mostra, e por manto: do. próprio Deos lhes. des* seos

pespectivos uombs * “O unico: enté- (a não ser. Dens) espaz:

de Wios. dar ; O unico ente gue recebeo dos mãos do
tCreador o sêito da sabedoria , é 0 dou: da fatias "

Requiescal super eum spirelus supientio et tntelleca
tás. — Isaias. Cap. X. |

Que forma assomia Deons, quando appareciaaos ho>
Meus , OU QUE Dalureza. EONrou, Úando: mais tande velo
viver sobre a lerra ? À do homem, pudendu tomas a des
anjos, ou a que lhe approuvesse.

Ei verbum caro fáetum est. — fJoznnes. np.
É.

Mas fechomos. o Livro por execellencia, e limitonso=nos:

vo hoincim messxo: poderá dizer-se ignobil , ou. será des-
kiteressante, a organisação de um: ente; que sabe aman-
sas as míais bravias feras: ata o lego, e o tigre ao car-
10 de seos prazeres, obriga o elephante á curvar-lhe O&

joclho, mudaa ordeny da matureza ,, Misturando raças, &

tirando partido de tudo?
"oO

LFhomme de la nature est le chef, et lo roi, = Boileaua

A

aa?
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“Sim, coma presença desse quase Poos anfoge da rréêm.80 ja não he tiesma, Os clementos, de indecris que erão;Neje setlobrão na SCOs Caprixos : elle há convertido dosCntiosipautanos, píscosos mares, desertas prajos em maganifieas., populosas Cidades! montanhas mudarão-se cmtemplos, arvores em homens, Verdade ho que os des.tios do Romem lovo no principio dos seculos fizergo areTepender no Creador de o haver tirado do nada; masRousseau não teve razão em dizer que tudo degencra nasMãos dohoimem: antes lie com seu genio incansavel ãjnventivo , e progressista , tem feito vater eento por cen=do, -OU antes mil por cento, os talentos, isto he, 6s Nn:cioS,
SOS PEUPSOS ; que Deos tho confiára. Que pastmaosa crea=tora? Se nóo-fôraemos homeus, e se a homens nunca hoysVYerainos 1isto, a primeira Vez que avistassemos à um,O respeito, €2 0 assombro se-appossariao. de nós. Que at-titude ? Que andar |! Que physiognomia'! Que olbar.

Je crus voir , dans.f ectat de sa riche parure,
Apparoitre á mes yeux te Dicu de la Noture—Delillo"

Como se presta o se flexivel. corpo, aceommaodandos
se a lodos os climas, a todos os elementos ! Escuros sub=
terraneos, de profundidade , e ox!énsao incriveis, des-
ceampados arcaes, picos de alcantiladas montanhas, sao
para elle indiferente moradia : Clle viaja ora com as Das.
Teias, Ora “com as aguias : caminha com pé enechufo nofundo de mar, abre timinho pelo coração dos rovhedos,,..transcende nuvens, Tam prompto quer ser obedecido ,que qual novo Eulo, comprime as fugitivos clemenstos,.
€ os furta por conto, pôzo, e medida , àleval-o para on-de elle queira, As vantágens porem do pensamento o cle=vão acima do barro , que o prende: elle Vem. desejos? vôas
€e mais rapido que a faisea elcetrica Chega, vô, eapalte
Va 08 cihco Cantos da torra: saéode pezados ferros, é€ bebe a longos tragos o ar livre: respira gostoso nosbraços de quem por eo suspirava, e zamba dê seis en”pressores! Túdo quanto The

falta, om elle almeja, toodo, caínda mais e ministra a imaginação, Qual ho oCnte que possa soffrer nma comparação com o homem ?
Não okba; ee uma indignidade Comparal o :. por quan-fã não sao dillerenças , são contiastes que havemos dãa

-
A)
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mons do transactas cras pudessem revisi.
ta cofãOo nos percgrimárão , diriao de eers

to ao verem O iossó, progresso, — Os hodiernos habitan-
tos do globo sào de ráça diversa, e superior à nossa:
hão são homens, são cretturas” celestes : elles nada te.
mem : tudo guanto os roiteia thes tributa homenagem :
são Senhores do passado, dirigem o prescute, e vusão

achar. Soos ho

the a terra, On

|

penetrar. o futuro. O fogo que nos outros adoravamos ,
he seu óbediente eseravo : à agua que temianmos ; leo
deleite detles: o oceano, ue era um paradeiro das nos-
sas communiecações intér-nacionaes, he justamente por
ende elles mais faeilmente se correspondem, e se unem :
o proprio raio,. que atterrados viamos vibrado pela mão.
de Jove , o homem lh'o arranca: ao"

Eripuit: de calo fulmen : : t

e outro Vulcano, os forja a seu gosto, e melhor que o-Deos .

—  €0x0o, sabe vibral-os. : ;

2º Quanto ao trabalho, ou oe estudo em si meês-
mo. Se reconheceis a nobreza, e sublimidade do ho-
mem, he forçoso que sef: igualmente nobre e estu-
do da sua organisaçao, base da scivucia, que subminis-
tra meios delhe prolongar a vida. Antigamento os chefes
Militares. Generaes, e Reis praticivã; a nosse& Arte,
como se vê de Palamedes , Theseo ; Telamon, Jason, Polêo, Achitles, Chiron, Machaon, Podalyro; os Plolumêus.
e outros. :

Arístieo, Rei.de Arcadia, foi diseipulo de Chiron,e dizem que descobrira o use medico da assafetida.Athotis, Rei de FThebas, Glho de Menos , Rei de todo.Peypto, não só era versado em Medicina; mas. dizenx
que escrevêra livros de Anatomia.
Dionysio, TFyranno de Syraeusa, sabia a Arto Cirur=gICa, e praticou mesmo varias OPeraeoesJuba 2.º Rei 'da Numidia: Attalo”, o ultimo Rei dePerg: lithrid: x

a
* : 0 ultimoRei degamo, e Mithridates 6.º Rei de Po t pe Miniprafiganão a Medicina, unte, estudarão,

aime6, Rei da Escosss >
:

mais de Medicina,qu SN em 1602 deo provas de saber
que da arto de reinar,. Nos muitos lances , em que o homem está a brae.
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çes com as dõencas, não será nobre. e divina aArto, que lhe acode, eosálva? À Sciencia que cnsinhaa fazer cessar ogrito da dôr, a trocar um perigo de vidapor Incelumidade, à converter actos de desespéro emsignacs de agrado, e satisfheção. que manda à peste quedesappareça, e à Morto que desprenda à empolgada vic-
tima, he Mais que invento humano, be Cumpassiva ins-piração de um Pai cominum

|

tn morborum curatione divini aliquid esse videtur. -Fran ks

Nos. templos de Egypto guardavão-se com religioso
euidado sejs livros, quetinhão o nome, e a consideras.
ção “de Sagrados; o primeiro tratava de Anatomia, e os
Outros cinco versavãao sobre os outros tamos da Medis«
Cina , cumno entao se sabia, Os Sacerdotes Pastophoros
erão encarregados. de os zelar, estudar;é a curar: por clles.

*gT Para possoir os-preciosos dados, necessarios a queia
tenciona dirigiva saude: dos homens, para que clla se
conserve robusta, e para debellar as doencas, queo as--.
Sallão, convem conhecer. a complicada cestructura.de
sen corpo. Ah, e que de maravilhas não encerra -essé
Microcesmo ! Se nusadmira o mecanismo, o arranjo, ea justeza das muitas€ variadas pecas de um relogio,
de um engenho; maquina de vapor, caixa de musica, &c.
Máelas engenhosas combinações, que. respectivamente -ap=
Presentao: (e com tido "sempre deixão ver que são in-
vençoes humanas, :pelás soasimperfeieões, e pelas des-
Copcertos, Lque estão sujeitas.) como não seremos en=
levados ao ver patentes às codagens dá maquina viva, do
corpo do lomem ! Ao examinar os instrumentos; que en-
tretem à sua vida, € 6 como dese penhão infaltivel, per-
Teitissima, e inimilavelmenteàs suas predestinadas fune-
çous 1 Pã |

E :

Quis tanta mentis caligine obsoccatus, qui corpus
dhumonum, supenduims illud Summi À ritficisopts
ficium , non obstipanl, Sumenaíique vn udmiTvaltos
nem rapilur? — Sehovivgh.

“Sea Philanthropia construe alvergues para acolher o ho.
“mem. accommeltido de duenças, e lhe appresta todo &

Qd
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necessario para sonar seos makes , OU suavisal-os: sea
miséro afflieto 'o seu balsamo consou-

Neligião offerta ao :

Indor , e nem nos arrancos da morte o desampara 57a Seis

encia oecupa-se delle em todos OS estados, e por fodos

os modos. O homem ainda antes de nascer he o ubjecto

davSciencia* assim que nasée, SCOS movimientos , ec o de-

senvolvimento dé-suas faculdades, são observados, esc

tudados, e dirigidos: a Scieneia nota os passos do ho-

mem, os vôos de sua imaginação , seos desvarios, Seos:

progressos, sua deeadencia, esen fim; e quando cont

a morte cessão por inf rúctiferos todos os ésforcos por con-

sérvar-lhe a vida”, he quando 2 Sciebéia apura às suas

indagações por outras guisas: ella se apodéra do sc
objecto inanimado, examina-o por todas as faces. e não

se farta dé o contemplar. Oh, e quanto he pbilosophico,

e sublime e painel do homém perserutáando assim a nas

tureza
! Estudando o frio cadaver de seu similhinte ! Que

de idéêas, e quão differenles, se amontoáo a tropel no

espirito do iramem pensador ! Se he morátista, que são

Jutares reflexões poderá fazer ! E'se he Medico , que uteis

dicões para a pratica da sua Arte!

Pulcherrima est hujus rei consideratio, cé maxi
me necessaria. — Van Swieteu.

Sé se considera a Anatomia, ou a Medicina so como
meio de ganhar a vida, confesso que tal profissão he

repugnante, ignobil , mal-havida, e mal-regonipensada,

Perguntei ha tempos a um Confrere como lhe ia a Medi-

cina nas paragens, em que morava; respondeo-me que
era uma desgraça, eqnue nem dava para comer! Quiro

igualmente conheço, que não escrevendo: os casos nota=

veis na sua clinica, com as observações que elles suge

gerirão , e os resultados que tivérão, archiva, consulta,
e decora os assentos das visitas que faz, do dinheiro que
recebe , e das quantias que se lhe deve, O exercer assim
a Medicina, como muilos Padres dizem Missa, en me-
tier, degrada a Profissão de sua innata nobreza; m3s-

assim comoa pureza. e O sagrado da Religiao, nada sof-
from com a indignidade de algans de seos Ministros as»

sim a nobreza e sublimidade da Medicina na the afro '

tada pela sordidez de alguus Medicus
neu nele que

p guus Medicos, Quanto Duis que
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e&u entendo que a nobreza de umsSva uvtilidade, e Nr ao estã nu razão danecessidade ella para romover
bem-estar dos homens, i i =”

Nobilitas entm scientiarum non ex earundem ansfiquitate MAJOTLS sed em Recesseltate ae utriciateeruvenda, — Frank,
*

3oàQuanto a quem estuda, e pratica arei que se he nobre o sujeito da AnatomiaCc louvavel à profissão, » Que se esforca por valer-lhe,nãoPude negar-se uobreza no ente quê consagra seos dias,suas vigilias, e fadigas cem beneficio de seu similhante,promovendo de dia em dia a mais bemfazeja de todas as.Proufissees, (a) Verdade he que a. Medicina he a Mais es.Ppinhosa dás Sciencias ; à Mais. diffleil de se apprender , aQqUe exige mais contecimentos , Para ser devidamenteCXereida, e à que encontra maior numero de mdecidos* muitas amancias, e offerecimoprecisão; mas Pássada a precisão, ne
Medico in morbis lotus
Sed morbo recedente, medicus recedita mente,Mês o Medico, Superior à consideà receios de mesgninha retribuição, permanece fiel aoseu faramento, acode à qualquer hora aos reclamos da,humanidade soffredora, menos-preza o seu bem-estar,fecha os Olhosào interesse, at(gnde tam somente à voz,da honra, e dó seú dever « VÔ2 ao jazigo da dor, -sem”perguntar se hê uma PD

escrava.
rinceza .a doent Se uma pobre

Medicina, dis
; Bobre, util,

aleagrãs)
ntos emquanto:

Mm nos conhecem,
Promititiur orbis ;

rações de ganancia &

Nobis nulla qnies , nec, cum sé conatit in undas, .Nec, cum sol Versis mané ” Pecurril equis,
'

: ?(a) O Diploma de Doutor em Medicina he títolo de Nobrezua; e em slouns pairzes equivalente á de Conde, ou Mare.
quez. Bartolus diz, (e graves. avthores são do mesmo pães,rêcer ) que os Doutores são nobres, e que tendo desempesnhádo os deveres de Lente em uma Univerdade por Boanhhos , regulaô com Condes. Na Rusia onde tolas a temfissõe: tem graduações militares, o Dr. em Medicina tem,a de General:

.-”
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Nx "Seo estufa a complicada organisação to fiomem he

l pllosophico 2 e sublime, o-acudirAho ros seos padecie

mentos , earranca o dig maos da Morte , he alem de

súblime , ou-ado, sumannente imprrtante , util, ess
Tuosot porisso qoimos que o bom: Medico he O amigo;

o confidente dá familia, en que cura: para elte não ha

segrédos , e he sempre considerade enmou
mm: da casa. Tor

familiarisado vive com às doenças, quê conhece muitas

vozes: Guin-a simples Vista UM padecimento que Wie pros

curao occultar. Muitas vezes o palso descobre oque &

Jiugus ocoulta 00 nega; outras: vezes elle desmente as

palavras, que só, tendem a desoriêntar. AS senfenças du:

Medico. são olhadas como predieçoss infalliveis x e por
que:? Porque todos se persuadem de que uenhama das

partes do nosso corpo lho e oceulta, ou por elle igno=

rada:; eque conhecendo por assim dizer tolos es excão

ninhos: da. maquina humana , éllo' deve meibor que quate

quer outro siber avaliar oS phoenominos , € symmptomas;

que se appresentarem: : por isso muitos doentes: receia
2 perguatar; porque temem que" o pêzo da provavel res>

: posta os esmague/ O Medico, gae tem. approfundado às

Jeisda natureza que as. com Jrehande melhor qué 05 Os
tros, he um. ente privilegiado: quanto mais conheeta:

Maquina, tanto mais fenente dá coma peça que pets

ca, ecom o remedio que lhe convem: elle melhor: poó=

dorá dirigir a saude, e debeliar'as doenças do homem
elle só, Vice Deos sobre a terra, pode valer ao homent,.

que perde omais previo dos bens, a suante.,, o
Medicus physicus es' equal's deo, ejusdem entv
est domuin facere, et labontein reficrre — H:pp.

Nas ceras do barbarismo, antes que à Medicina  fósse

erigida em sciencia, era crenca universil que às doene
cás erão effsitos imanediatos' du cólera dos Deoses; e que:

o unico. tneio de se obter delies o curativo, era dirigiro
se aos sacerdotes, OS QqUaes offareciao hotecantos, e ftr-

— Apso ; para alennçarem graca propiciatoriagara'
5

devotos, € ao mesmo tempo applicivas aos males:

os remedios physicos, e os conselhos, que à experien=

o reóimmentata : para isso elles exounhão os doentes
às estradas , para que os viaudanies víbsem-, e por piê"



dido dectfarmssem o que sabião neerea dos melos enrastivos mais proprios naquelle caso; e he tratural sugppor
que es Padros cocolltessom esses poreceres, e obrassem
di creoionalinente, escolhendo d'estre tintes um. Fosse
CNino fosse, O pouco caber que entao havia, não se
achava senão nesses Padres; e vão admiro que elles abúrs
gossem des vantagens, que gozarão  jotroduzindo actos
suversticiosos, deudo-se à Magica, e à Astrologia. Fal:
Vemos tor sido à pratica dos fiubigerados Druidas Em
duda parteco saber, o Saceriocio , ea pratiea da Mello
Lim, se epcontenas reovidos nos mesmos iodividuos ,e nao repartidos por diversos. Esses homens , tidos e tás
vidos por sabios, Misicos, Astrologos , Ilntoerpretres des
Oraculos, Medianeiros entro os Deoses e os homeas, é
euridores de seos males , não podião deixar de format
a classe timis privilegiada nos Estados 3 à corõa, e à puts
pura não conferidos ou impostas, por elles, erão espurias,
bustardas , ec de.nenhoum apreço. Essa reuniao das dus
profissoes. sacerdotal, e medica, não foi privfaiiva do pas
Ranismo: os christãos tunbem a adoptirão: por quanto
diz à Historia que não, só era costume nos Grandos Três

munerar os servicos: dos Medicos, dando-lhes beneficios
ecelesiastieos , como nos proprios M.-dicos tomn-«rem ordons Sacras, afim de que, emqguanto dirigião'o curativo
do corpo, pudessem igualmente engaminhar, preparar
as almas à salvação. ja) Entre esses Medicos-Sacerdoles
Aiavia, grande numsro de Aboiles, e Conegos, não pou-s
eus Bispos ; éhuuvérão Cardeaes, e até Pontífices. ,b)

(a) Nesses tempos de. Ouro naõ havia convento , em que
um do: Refligiosss naõ, fosse Medico ex-nrofesso; e de-ta
sorte naó «só pospavaõô dessezas à Comimnonidade, como
auTnenta: a-se=«lhe a receita com os curativas, que elle furia
a quem o chama-a, O: nossos conventos de 8. Bento, Car=
mo, e Santa Fherega tiolias cada um o seu Rligivso Phar-
Macevtico, Q e presataca nfeceitas para a casas, epara à
Fut ereio que em S.. Bonto ainda 8e conservas

; b) Em 1016: Fulbert era Medico insigne , Professor erve
-

Ato, e ao mesmo temao Bispo,.de Chartres, onde deicou
im mensas savdades pelo.zelo, e pietade que o distinguirão,

4 Em 1230 Nicolão de Fern-hain era Mediço de Henri qua
TI de Juglateira, e Bispo de Durhain.
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Ora certamente' que essos senhores terião abandonado à.

pratica da Medicina, .se a julgassem menos nobre que O

Sacerdocio, ou o Episcopato; mas dessas apostasias, ou

dofecções professionaes poscos exemplos sc apontão ; lo-

go he indisputavel a nobreza dá nossa Profissão. ;

avfet era Medico de Phiipe
- Em 1805 Guilherme de Be e

Bispo de Pariz, sagrádo pelo,
pe Bello, eso mesmo tempo
Arcebispo de Sens. : :

Fm 1437 Joaó Avanteige era Medico de Philippe:

de Bourgonha, e Bispo de Amiens. eEf 1450 Joaó Phress, nathral de Londres, era Pros

fessor de Medicina , ede Direito Civil: foi feito Bispo de

Buth por Paulo IJ.
|

Em 1494 Paúlo «

go, Medico, e Mathematic
le Middelburgo, Philosopho, Theclo-

E
o insigne, era Lente de Ma-

thewatica ,Med. do Duque d'Urbino , e Bi-po de Fossome

tBrone , e tido pela Curia Romana em tanta consideração,

que os Pontifices Julio II, e Lieaô X o nomeárao Presi-

dente do Concilio de Latrano. !

Em 1477 Angelc Catho ere Medico de Luiz AE, e de.
ois' Arcebispo de Vienna.

*

Em 1446 Burgius era Medico de nomeada na Sicilia. O.

Rei fôál.o Abbade ; “Nicolio V. o fez Bispo de Siponto:

Puulo II o transferio ào Bispado de Mazára. Com essa dige

nidade foi chamado so Vaticano para medicar o Pontífice,
tisfacção de salvar o sen doente, o

e com effeilo , teve a sa

que lhe-valeo um Pallio; pois foi elevado a Arcebispo de,
Palermo, dignidade que exerceo com satisfacção geral até -

a morte.
;

Em 1280 Hugo Atratus, Inglez , era considerado o pris
dado para Ros

meiro Medico do seu tempo, e sendo convi

ma, tal conceito mereces do Pontífice, que ocreou Care.

deal de Sam Lourenço.
Em 992 Gerbert, Me

'e Professor na Eschotla de Rheims,
quella Diotese: pas-ou a Cardeal;

ra de Sam Pedro com o nome de Silvestre. IE. :

lim 1276 era Pontífice João XX, Portuguez de nação;

era Medico, e escreveo varias obras sobre febres, gotta;
urinas ,- ophthalmia , conservagaõ da saude, formaçao do.
homem, &c. à

dico celebre, grande Theologo,.
foi eleito Arcebispo dae -

e em 999 subio á Cadeias



A proposito do qua acabo de expender, quanto nãoSeria util que os Vadres, que tem de residir em sitiosarredádos de SUCCorros Medicos, fossem obrigados porlei ater algumas luzes de Anatomia., e noções de Medi.«Cina, para poderem aAUgmentar a somma dos beneficios,que só ellos podem repartir ?* Quantos lugares ha nosnossos Sertões, onde os Padres São OS UNicos individuos,que possucin alguma instrucção , onde os doentes reêcor=rem por instincto ao Parocho, como ao unico refugionos seos padecimentos , persuadidos que de necessidadeelles são entendidos em Medicina, pois que apprendêraãoalguma sciencia, fosse ella qual fosse. (6)
SEGUNDA PARTE.

s

DA UTILIDADE DA ANATOMIA,

Anatomy às the: chart. the compass, the life-buow,ond sheet-anchor of Medicine,
À epocha, em que nasceo à Anatomia , essa Seienciaque tantas luzes Tornece à Arte de curar, he mais remo.ta do que a memoria dos homens , ou us seos esceriptos:à Suá Infancia foi longa, durou seculos, e só tomumverdadeiro incremento, e pôde fisarar como scieneia ,quando oespirito humano se independeneiou dos prejuizos,que até então embaraçavão, abafavão todas às suas. GpsvTaçÕos , e que forcavão a Medicina em particular a jazovem trevás, Hivppocrates ; um desses genios raros, que:nascem para assombrar os homens; affusentar erros :Pulverisar systemas , e descortinar ao, mundo verdadesnunca dantes excogitadas, "pouco sabia de Anatomia; masScos escriptos, marcados todos com o cunho de trans.cendente: originalidade, deixão ver que as suas obser=Yacoos »,

6 65 SCOS aphorismos bem diversos Serião, e ain.à mais preciosós; se o sou Author possuisse nogoes.exactas de Anatomia. A Medicina he toda fundada em de=
(a) Hum Sacerdote Medico residindo nesses PovoadosIstantes ; onde à Religiai ea Medicina Com custo chega,que benificio nãÓ seria ! Como na6ô havia de melhorar àsorte dos povos! Que bençaés nas aceanrretaria vma talprovidencia| Que de vidas, e do almas se naô: salvarias+



monóstração ;
ganisução do corpo humano.
finitos pontos

e costa começa, como de razão, pela or=
Esto estudo. appresenta  f1je

de utilidade para à intelligencia dos divert-

sos ramos do Ensino Medico; utilidade, que irei indi
gitando à medida que eu fõe tocando nas differentes Ca-

deiras da Eschola. :

1f there be anything of science in Medictne, ie

às conducted by: demunstration, because conversant

with objects cognizable only by the evidence of sense;

but without this it is chance and confuston;
and the enthusiast, aud. the empirtc, are upon an
equal. foottng. "as : o

BOTANICA , E ZOOLOGIA.

+

O cstudo da Botanica he independente da Anatomia hu-

mana , não ha duvida: o exame de uma. planta não pás

fcco ter a menor analogia com. o de um animal. Que di-.

vergencia por exemplo entre. uma" arvore ce um homent!

Mas Senhores, ambos são objectos da Historia Natu ral;

e n Botanica he para os vegetaes O que à Anatomia he

para os animaes: isto, he, -uma à sciencia da organisação.

vegetal , a outra o he dos animgos.: os sujeitos compar

rativamente differem ; mas os objectos à examinar appreê-

sentão na Anatomia, e na Botanica as mais frizantes analo=-

gias. O vegetal, assim como o animal, são compostos

de orgãos absorventes, nutritivos, respiratorios. sensitivos,

e reproductores: um ceoutro éstao sujeitos à erescimento, à
desvios , doencas, morte, e putrefacção: um e outro of=-

ferccem a estudar epiderme, tecido celiular, divisivel

em camádas , tecido fibroso”, vascular , glandulas , cor-

pusculos uvervosos, € musculares. cabetlos, &c. .&c..:

tudo differente sem duvida nos dois reinos; mas pareci-

do, tanto em disposição « como em funcceous. Tam rela=

cionados estão estes dois estudos , que sem o conheci-

meuto dos orgãos, e dos tecidos, que entrão nº SUA res
pectiva composição, uão se pode formar classificação nem

de uma planta, nem de um animal; e. tam depeondene

tes, e necessarios são esses entes uns$ àos outros , que

sem os animaes as plantas ha muito teriao consumido

todo acido carbonico do globo; e sem os vesetaes., nao

podia haver sufliciente oxygenio para entretec à vida avi-



——
tal. À Zoologia osti em tal dapendancia da Anatomiaquo não existe sem ella: as differenças , as modificações,cas variedades, que obriga» a estabelecer Mmethodos

; éclassificações, baseão no Conhecimento da organograplida,e'sem isto o'estudo da zovlogia he vago, ede pouco pro-Veito; em summa, a Anatomia ho para aZoovlogia, oque a Chymica he para a Mineralogia.

PHYSICA MEDICA,

* Esta sciencia se refére ao homem; por tanto pre-suppõe sabida a organisação,. à estructura do corpo humano. E como são interessantes, e detoeitosas as explicaçõesem Pbysica, quando os ouvintes entendem do organismoanimal ! Com que grata suavidade a alma recebe instruc-cão , quando estã preparada! Com que custo ao contra-rio chega à cómpreheguer, se faltão idêas preliminares !
À Osteologia appresenta tantos, e tam variados exem-plosdê mecanica, que" uma só peca do esqueleito .nãose. óxceptua: por quanto, o Physico não vê nos ossosmais que alavancas de differentes formas, cylindros, pil-.Jares, arcos, espheroides, planos. moitões, missagras, &.Vereis exemplificada à resistencia superior na forma ovoi-.de .do cranco; e na justéza, e Segurança. com que SuasPeças se unein entre si: seguranea tam necessaria, para”“poderem conter, e proteger a massa. cerebral. Vereis, a«columna vertebral, ão mesmo tempo. pillar da sustenta-cão do tronco, e eylindro ôco, que guarda, e protegeaimportante medula espinhal: vereis como nessa cosTumna estão combinadas a forea esa flexibilidade.  Vereis.a estrucinra da bacia:humana ; eos planos. inclinadospelos quaes a cabeça do feto tem de passar, para poderChegor aos -porticos da vida. Vercis em Arthrologia à duu--trina sas missagras: posta em evidencia; e a disposicãode todas as articulaçõesà mais conveniente aos varios mo-Yimentos, que nellas se excentão. Vereis em Myologiaessas mil polencias, os musculos, movendo as alavanciis'em todas às dirceções ;; observareis como as fibras activasse apinhão ao redor de uma fina corda resistente , maspassiva, o tendão , afim de cconomisar espaço: vereispor outra parle como um musculo pode, quando assim

xo
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moitão , e seguir uma diréccão

o 4 de sua origem, Bm Biplonidi
] oi ndosmosis, exosmosis , evapos

ca [sat gue desta: athmospherica,&c Ten.

agudo esthesiologicas , com que interesse, à A...
ção não ouvimos “a: Physica dosenvolvar, à 558 Se 2 »
danismo do ápparelho da visão, € da audição ! give,

logia fornece Os. Mais bellos ,

convem, atravessar um

difforeute, opposta mesm

e pasmosos exemplos de

hydraulica, absorvicão, capillaridade e spolagãos à Ne»

vrologia notaremos.um vasto. eampo para
:

u Um oerimentadores , e brilhantes elucidações SODre à C'ecirim

cidade, e galvanismo. Eis algumas das innomeraveis. re-
lacoes. entre. a. Anatomia. e. a Physica : com a Avatoómia,

estas. explicações em Physica são, muito interessantes, in
telligiveis:,. e proveitosas ; mas sem: Anatomia , são sêc-

cas ,. menos hem. comprehendidas; e improficuas, por se-

rem precoces: pois. que: se ensina à fazer. applicações de,

uma sciencia ao homem, “antes de sê conhecer o homem...

CHYMICA MEDICA.
!

* Esta scioncia tambem , como o cpitheto supra indica”
he toda applicada ao homem: quanto mais ,vautajosas
por tanto. não serião às suas explicações , quanto mais.
uteis as suas demonstrações , se os auvintes ja possuis-
sem dados certos , idéas. claras da organisação humana!
A intelligencia mais fraca. alcança que seas applicações,
de uma sciencia qualquer se referem a um auimal em
particular, a organisação desse animal deve ser preli-
minarmente estudada, para se poder tirar a desejada vanº.
tagem doestudo de tacs applicaçoes. Ora, tôdos os nos=
sos estudos, empenhos , e deveres convergem para o. ho-=

mem, ce para a conservação de secos dias ; e deveérião por
consequencia os nossos trabalhos começar pelo cstudo,
de sua organisacão. Forão sem duvida ponderações taes
que fizerão dizer ao sabio Professor Cruveilhier que Aa.

Anatomia be um tronco, sobre o qual estão enxcrtadas
fodas as nais séiencias medicas; simile usado quarenta.
annos unles na Eschola de Edinburgo por Bell.

Chemistry; Physiology, Pathology, ail look lack.
to the structure of the human body, and twine
themselves round.this great trunk, — Bell.

AS



PHVYSIOLOGY. er
Without a knowledge of the structure 0fan organ,the functions of it can never be explaine

Quem presume explicar o que ignora, ou tem o domde adevinhar, ou Bade emittir hiypolheses, que não posÚorá provar, senão com outras do mesmo jacz : nem mue-
rece o nome de sciencia à que basêa em conjecturas,Ssupposições , e hypeíheses gratuitas. Se o que acabo de
rroferir he exacto em these (e portal o tenho) applicado

à Physiolgia, he incontestável. Muito vagas , e incxactas
Ta verdade cerão as jdéas anatomtiicas dos nossos Maiores,
e por consequencia muito extruvágantes as explicações
Physivlogicas . que-elles davão, como bem sepoue con-
ciúir dos úsos phantasticos; que elles attribuião aos di-
versos orgaos. Que de inepeias cridas , propatadas, é com
gravidade transmitlidas à posteridade! Que voltas não
dérao aojuizo para excogitarem..a funceao, que havia
de ser. preenchida pelo coração, suas auriculas , os pulz
mões , as veias, as artérias, o figaulo,o baço, os rins, &.!
As explicações funceionarias, que desses orgãos elles
tos legãrão , são pueriz, quimericas; et&ão ouvidos ho.
je com um Surriso de déstloni, mormente pelos sabichoes;
mas porque? "Porque carecem de base: os tempos de
estao não permittiao que os Medicos" tivessem observas
Çoes mais solidas, que servissem dé'apoiu às suas opis
iões; o nessa deficiência recorrêrão à imsginação, “que
érra miais vezesdo que acerta. ANA
:

1 faudroit-d'a bord interrogerla nature , et de-
venir cent feis "son óbsérvaleur, pour meriter d'etre
une jois son interprete. La Philos de Ja Nature,A TORA

Qual de vós poderà explicar a navegação;se nunca
tiver visto uma embarcação, reparado na sua armação,
va assistido á manobra ? Quem poderà conceber, com=
prehender o movimento, à acção , o trabalho de qualquer
mMayvina, sem que examine as peças de que ella se com=

pós, como se correspondem, e como dependem umas
das outras : que belilas explicações pois não serão perdi-
das para vós em Pbysiologia, so nao fordes à Cs com
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as necessarias. noções: de Anatomia! Como. podcreis. ca.
baimente entender a acção, o trabalho, a fancção pro.
pria de cada viscera, orgão, OU apparelho , antes de os
ver, examinar , e conhecer ? Se, depois de fatigar em
vão os vossos espiritos com hypolheses q se chocão, uma
simples. dissecção poe patente a conformação das partes
sua lextura, erelaçoes, como cahem dos olhos lºego as
densas vendas! Como se vão descortinando verdades até
então nem vislumbradas! Com que gratificação ouvídos
aânatomicos devorão verdades; physivlugicas ! Hepois da.
primeira intuicão quê para se estudar Physiologia, cone
vem saber-se antes a Anatomia. va).

Sans Anatomie, point de Physiologie; sans Phye
stologte , point. de medecine.:

PHARNACIA.; MATERIA MEDICA , E TIERAPEUTICA;,:

Que a Pharmacia possa ser apprendida , e exercida sem.
dependencia , ou referencia ao estudo da organisação anj-
mal, concube-se, e vê-se; mas he essa Pharmacia, queconsiste em conhecer os remedios, e saber preparal-os.
segundo as formulas prescriptas officinal, e magistral.
mente ; e tanto isso he assim, que os Pharmaceuticos da
nossa Eschula são por Lei izemptos da obrigação de es-tudar a Anátomia ; porem, os remedios tem de obrar uocorpo humano vivo; e se os apuros da Pharmacia; da'-Materia Medica, e da Therapeutica tem de ser ensaiados.
no cadinho da experiencia, eesse cadinho he o corpo hu-
mano, segue-se que .os apperfeicoamentos dêsses: estudos .

dependem em párte do conhecimento do organismo desse
6orpo, sem o qual toda Therapeutica reduz-se à uma
collecção de preceitos empiricos. Nós vemos todos os dias
um alluviao de remedios, gabados, e recommendados
Pelo povo, e annunciados pelos jornaes como infalliveis

(a) Parece-me que os Estudantes de Medicina approveijetariaó mais va nossa Eschola , Se as materias dos primeirostres anvos se ensinasseim pela ordem seguinte —
1. Anno: Austomia ; € Botanica.
2. Anno: Anutomia, e Chymica Medica,
3. Anno: Physiologia, e Physica Medica,
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no curativo de taes é faos doencas ;elles alguns haverêô excellentes ; más, como sao admi.vistrados à esmo, sem altender 4 idade, sexo, forcasOU à cirecumstancias particulares , e mesmo Sscm se pos-Sur os dados necessarios para à Convicrão de que a do.Cnça em questao seja a identica, para a qual esses ro.medios são preconisados , deixão de produzir o resulta.»do promettido, é cabem em descredito. |

PATHOLOGIA,

1 est impossible de cognotstre iamais ce qu ilyacontre nature dans le corps humatin; si au prea-labie on nº a coqneu ce que y doitestre, selon Lorodre de lu nature. — Riovolant,

Todas as affeccões morbidas erão consideradas, na pri-miliva, como ja fica dicto, castigos do Ceo: ós sãos julgavãode seu dever religioso abandonar à sua sorte essas vícti-mas da colera celeste: dutras' vezes mais compassivos,fazião precos, e sacrificios, pára impetrar dos Déusos pie-dade e saude: à tanto, e não mais chegavão os esforçoshumanosdé então. Seguio-se a medicação por adevinhar:
depois pretendeó-se curar tudo com breves, panacéas,
cuntras, e toda casta de feitiços, ( o que ainda não acaboude todo em paiz algum. ) Outros phantasmas depois suredirão, embaindo à igsaros., ca sabios, abalroando os can-tos da terrá com os sãos prodigios, e endeosando os seós
progenitores. Com efeito, que de revoltiicões na Arte de cu-rar! Quantas vezes não se tem reformado 'de fond en com-ble todo o systema de Ensino, e Pratica de Medicina! Quan-
tas vezes não se julgou quê era chegado o tempo, em que o
homem" poderia viver indefinidamente, e não fazer casode doenças ! À Historia archivou a estrondoza famaq' lives
rão a Incitabili lade” Polaridade, Contrastimulismo, Brous-
saismo, Homenpathia, Mesmerismo , Hydriatrica, e ou-
tros illustres finados; mas como sonhos se forão, enem o
rastilho lhos ficou: Reqguiescant im pace. Senhores, se
alguma cousa ha de scientifico em Medicina , ella ho diz
rígida pela demonstração, porque versa sobre vbjectos .

intelligíveis somente pola evidencia dos sentidos: sem essa
demonstração a Medicina be um chaos, um mysticismo;

e creio que entra

*

—==—
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d'o' entusiasta, é 6 empirico estão na mesma Tínhas A

raticn da nossa: Arte, o tratar do homem dominado pela

dor, exige poís conhecimentos de de
On

cimentos minuciosos em Anatonra Geral, e Descriptivas:

os orgãos um por um devem scr passados em revistas a
-estrúctura de cada um com cuidado examinada, suas jr.
doles, suás relações normacs;ço como se engrupão para
compor às regioes: sem faltar dus considerações physio-

logicas, é pathológieas, clinicas, e txerapeuticas, que 1e-

querem um eritério é mais judicioso. Quem não estiver
Corrente em Arehitectora eivit, ou maval, poderá enciro
Tegar-se- do concerto de'"um templo, ou de um pavio

1 E
como poderá encarregar-se de corfígir OS desmankos. do

. Corpo hirmano quem nada pesea de sua estruetura? De-
mais: sem conhecimentos arnatórnicos, €eomo se perceberá

o jogo das sympathias, “êtirar dedllas pa tiduRe diagrios--

ficó, e curativo das doencas? Ora, no exercicio de uma
Profissão tam complicada, metindrosa, e "arriscada, unt

“Pratico às direitas jatpais se deixa levarde adevinhatoes,
nom cura por habito; pelo contrario faz valer es cunhe-
cimentos que possue da estructura das paártes, e de suas
funcuóes: chama em seu soceorro os solidos prineipios
que embebêra, e a experiencia. que houver adquirido; e
€om essa bussola segura toma eonta do leme do quasi de-
sarvorado baixel; e não obstante o furor dus ventos, e das
montanhosas aguas, apparelha de novo, endireita e Fumo,
elsva obarcoa salvamento. Ja vedes que quanto mais
profundos forem os vosses conheeimentos em Anatomia,
e Pihysiologin, tanto mais facilmente compreliendereis a
Pathologia, eujos multifarios phenomenos só serao bem
appreciados, eormparando-os com os nertnses; é assim
tambem, gual tiver sido O vosso approveilamento ema A nº
tomia, tal poderá scr o vosso progresso; e tam ligada està
a sciengtia do homem doente à do são, etam dependente
uma da outra, que se estudarmos esta, simptificamos, (a-
eilitamos, e apperfeicõamos aquella: nem ba verdadeiro
progresso, e apperfeiçcoamento em Medicina sem o previo
estudo das sciencias positivas, que lhe servem de base.

L agrandissement de ces deux scrences (a Analo-»
mia, ea Physiologia) peut donc etendre, et vecti-
fier la nosologia , ou la conncissance de º homme

mounstração, conhoe. -

AO:

o



— malade, dont le progres será une suite tnevitable
. de leurs ameliorations. — Dumas,

MEDICINA OPERATORIA,

Ahratome ct chirugioe oculus est manus ; alphaet omega, :
!

.— Albucasis no undecimo seculo, seculo de trevas paraà Medicina, disse que era temeridade meoetter-se alguem
a tratar. de Cirurgia, sem estar perfeitamente versado emAnatomia: ora que ditemos hoje à vista de tam graves ope-
rações que se praticão, e.de que os Antigos não tívlão
a menor idãa ?. Os amestrados em Avatomia não só com-
prehendem com facilidade os diversos methodos vu peralto-
tios. recommentdados,. e são, juizes competentes na pre-ferencia à dar-se à este,ou áquelle; mas, seos espíri-
tos bastevidos de dados preciosos, suggerem methodos no=
YOS, Que a sciencia. equivoca. hesitá em approvar; mas
Quea razão propor, à analogia apoia, e a experiencia sub-
sequente comprova, e recommenda.

. Foi guiado: por essa estreila polar que o Dr. Walne em
Londres imaginou , e acaba de pretícar pela terceira vez,
em mulheres differcnies, e com optimos resultados, uma
operação das mais attrevidas , a de abrir o abdomen des-
de à caixa thoracica até a bacia,, ir laqnear , e excisar
ns appendicos do utero, eextrabir um enorme kisto do
Ovario, pesando quasi trinta libras, Anatomia, cis teos
fructos.! Vã. theoria , amostra os teos | 'Desta sorte Yai'a Medicina Operatoria chegandoa seu au=
ge de perfeição, e do qual parece. estar não mui distante 2.

graças ao zelo infatigavel. dos Anatomistas modernos. À
“

sorte da Cirurgia está ligada inseparadamente .á. da Anato-
mia: tanto que ha Escholas entre às primeiras da. Europa,
em q' ambas estas seiencias se lecceionão simultaneamente,
O que deo cetebridade-á Searpa,, Astloy Cooper, Beclard,
Bichat, Boyer , Delpech,, Dupuytren, Usrvey, Muvter,
Larrey, Morgagni , Monro, e.-á mil ontros ? O que:he que
OS fez autocratas em Operações ? À Anatomia. O que ua:
que collocon os.Senhores Velpeau, Berard, Blandio,
Breschet, Amussat, Civíale, Cruveilhier, Lisfrane, Roux,
Serres ,, Ricurd, eum ,cuhórte de Inglezes, o Aliemães
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áoima  dainveju em-Mtdicina Operaforia?À Anatomia. O

ue he que vos convida para partilhardes “dessa cetebris-
dade

, e preeminencia professional, para salvardes maior

numero de doentes “e serdes procurados semyre , e bem

conceituados pordtoda” parte? Heo estudo, da Anatomia;
se o cultivardes ; «como elle merece, e exige. Em outro
tempo: as-leis vodavdosa: Anthropotomia-:. a Religião anas
themalisava. o-diiscotor; e o-Medico que: a todo custo

queria entrar pelo verdadeiro porticosde templo. do Es-

culapio ; expunha-se «a ser. sacrificado/ao fanatismo do-se-
culo; mas as peias c-algemas , "que entao presidia, €&

degradavão essa nobre sciencia., ja; cabirão.; e elta hoje
airosa dá leis: a seus"oppressores., “leis quesó com o mun-
do acabarão ,- pois: que se-fundão.-na verdade -demons-
traliva , na evidencia-dos. sentidos. [loje podeis À. yvremen-=

te estudar, e trabalhar va Ariatomia., Sem que algucm
vos cstorve: pelo contrario”, .recommenda-se.esse estudo
facilita-se ,. exigo-se-: Lanta; he a-necessidade. detle.: cume
pre.pois darvos, arelle ,.se-pretendeis que. seja so-idamen-

te. approveitado o ques-tendesde /vuvir ; ever. na: Aula
de Operações:

cc

ão
!

The study of Anatomy: mess! certainty be the prin
cipal, and. fundamental branch. o/ educalron . of
him , who is to attempt the impróvement of Sur-
gery..— Mouro. :

:

Mas quero suppor vos doutorados, e ja. nolivre exer-
Cicio da nossa Profissão: olti que cada doente,. que se
vos apprescentar, seri uma esperie de exame vago, por
que tendes de passar: sese trata de uma operação, toda
vossa. Analomia vos será necessaria;. que no E€aso cin
questão constitue propriamente a Anatomiv Topographicaz
necessitareis. alem disso de muito sangue frio, de ani-
mo forte, e resoluto,. De prineipios assim solidos, accom-
panhados de melhodo, ecritica sã, nasce una nobre
ousadia no manejar o escalpsilo para cortar os tecidos vi-
vos ; ousadia bein distineta da temeridade ; porque he o
resultado do saber, bebido no diligente estado dese ra-
mo da Arte de eurar, no estudo da orsanisação do cor=
po humano vivo. Com tal saber bem se pode ser ousado
onde outros quácsquer hão de Lepidar entre davidas*



mm ÍA
reserupnlos,-e perplesidades: deixão fugir n oceasto praecepsi
up se à final se diterminao. à» praticar a'operoceo, he tars
de, e defatal trestultndo, À pratica «de dissecar forma o

Operador dextro, que "possuindo otem da prulica os fie-'cessarios principios *theoreticos, esta preparado para o
que se afferever, Ora, facilmente se pode avatiar à diffo-
Tença entre atsusadia de um Operador deste-quilate, 6
ade nm pedante sem prinewpios. Este-pratica sem récoio
Qquaesquer operações; e Le tam malvado, que sendo mal
secredido, +80 tem remorsos, continia na sua desho-
mana carneflicina, Ora he um Bydrocete . que the 8e an-presenta para curaçe elle sém mais ceremonia corta “e
Urna ga porção uma talhado detodias as tunicas do es-
eroto enfermo. e morre so doente. tetimico dentro de 3
'Has :7outras vezes he duna párturionte, que Morre entre
os Mais creeis A4itos so porque o ebarlatao entende que

“A Náturezo não sabe msseu offtio', & que ca criávea deve
Ser areaneada: à Viva, forca, cem pedaços, fedas as vezes
ue: honver demora. Outras vezes he tm pobre moco,
que-cahiva do cesto” degavia sobreo convez, cficóra
sem falla, “o nossottariíceiro abre lhe tres brocas nu cao
beca," ftirando-Hie outros tantos batogães, sem achar
sangne derramado, :sem haver ffacíúra ;' depressão , ou
syvimptoma,que indicasse à nceessidade. do trepano; “e

de vecóssidadoo doénte lhe morre: Com tudo vao sei por-
que fatalidade, ainda o chamãáo. e por àácaso' tambem
neoerta; e tam feliz he as vezes o doente, que onde muito
Operador: habil falharia, o 7óle' pettáíle às vezes sahe
bem, Mas que menta!” Por um homem sor feliz no jogo,
devem todos jogar? Se portim lado'venros que Audacves
fortuna juval, por'outro afexporiencia mostra que Au-
darinignorantiam avrtis stgmfical, Q Operador matomico
parecorá timorato aos olhos dos cireimstantes levianos”;
mas náo: seu-espírito edita Nas consequencias possiveis,
figura no pensamertito 'dequantas formas “os sinistros Pu-
derão surdir lhe, pondera nascautelas, medidas , e pro-
videncias à tomar; e resumindo. no seu espirito fodos es.
ses dadós, com os olhos abéitos para à Anatúmia da pare
te, certo de que nenhuma oceurrencia poderá ja apas
rlialeo descalço, ou desnppercebido, nem perturbar à
serenidade do seu nsperto, procede Ainabalavel no meio
dus estragos, come se uada fóra; ei impavidum forteny
clumoures,

h

”
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: Qua: Pilotn "sagaz. pro-sonte ao longe A

Ai

4 e"o O Unido da entvareia,, o.masto vóto 2 o co

Cvau furia do tuffão , que vem nu venire.
—

Da nanfragosa nutem....,
o

Ja na provrda mente. apresta os braços.
Pará inclinar óleme ào saltamento :
Ou com elles remper , na vrada.spuma—

Sonoros Tólos dé água.— Fuinlo...:

Ora. ninguem: deixará; de applaudir ao Operador , que.
dextra, é airosamente ámputa um braço, ou uma pers
na, esalva o seu arrisgado doente - .precacheo sem du-
vida às regras da'Arte;e he credor. de encomãios:;. porem
tênho que. mais applausos: merece o Facultativo; que
conibinando circunstancias, salva-zo doente com: a sua
perna, ou braco. "E quantas pernas de pão, &e: nao se
ieriao. despensadio: , -sesos Operadores, menos ««avidos: de
falsa gloria, e mais abtentos às leis.de organismo, às fore
cas” dos dventos.,. 168 recursosda Arte , 6 aos da: Nalures
Z2 , CMpregassen: deseretamente os traitas-suates meios,
que a experieúciá subminiístra, e a bomanidade: manda
que Se exgule! Portanto. 130 be melhor Medieo,, aquel=
le. que mais operaçoes pralica ; nas Sima quem mais
docentes salva sem mutikar. Ro ER

1 PARTOS

.
Guiados. pela Anatomia ireis comprehender: com «eta»

yYeza os phenomenos da, concepção, da gestáças, e de pare
to: entendereis as explicações desse trabalho-misterioso,.
e sabercis Guando ; e como devereis intervir para: secns-
dar, abreviar, e facital o. Nos trances. detacêrantes, em.
que a Natureza se esforea. por dar à luz em novecentes,
he que o Medieo Parteiro deve combinar à prudensia cen
à promptidão, a decisão coma delicadeza , à savoir foeve
COM a reserva; combinações estas, que só de eonicei-
mentos anatomo-plysiologicospodem provir.

Se fórdes chamados algum dia para dar. Parecer acer»€a da possibilidade de parto em bacia estreita, defeituo-
sa, e mul-conformada, baseado na Anatomia das purtes,
O VOSSO parecer será um resultado. mathematico, uma. sen-teuça irrevugavel; mas, sená» possuirdes. os reguisitos.



Necessarios Para poder jnlgar, emittirois paradoxos , da-Fis um publico testetmuntio de insufficicncia professio-ml, AMudireis à Leis e podereis arriscar à felicidade.Ou a vida de algnen),
Para do alguma sorto fazer re-saltar as vantagens queTesnitão de uma educacao completa em Medicina para oOxerceicio da Arto ide partejar, bastará ASSCgUTarovos, quede assentes authesitic os censta que nos fospitaes para Par-Worícntes , tomando-se DATMero igual de cada Hospital,morre o dúbro nos Que São administrados por mulheres,do que morre nos que são dirigidos por tiomens. Estadiffevenca Tino pode nascer senão de um conhecimeuto“ms cprofiondo de Analomia , de Pliysiologia, édas ou-ras socienctas mixiliarias Ccollateraes; seiencias, que 6qutro sex6 não”foi'foriiado para dirigir, cultívar, apper=uigeat.s

Ss

SETE 3 MET ENS O ES, ARE

The” anatomical ànd physiological Anowledge2 of altthe paris concêrned in pariuration, ís indis-Pensably necessary for Lhose, êho mean to excel“anhie pra we of Uidwi[ery. — Dendian.SCESS TRE SEE NO : EVER

MEDICINA” LEGAL, É TOXICOLOGIA.

Neste” departamento tercis de examinár casos graves ,que cxigirão à Wior perícia  Cireutnspeceao, e impatT-ciálidade:- tefeisde reconhecer, € jurar. em vossa. almaque (4058, E laes” phenoménos não são NoTM:res, mas SIeleitos de tal doenca, dé tal ferimento .;ou. do tal. ve-neno: se não tiverdos prática em Analomia,.e conhe-cimentos
-

physiófogicós ; não Q.Podereis fobmar' conscien-ciosamente: juizo algum á 'similhante “Tespeito. . Nos Cor=e
pos» de -Delicto sereis chamados pela Loi. como, Peri=
tos competerites, para: opinardes cerca da aravidade de
um ferimento, e suus .IAburaes «consequencias: ora,senao contiécerdios ', esténetura,, :e a importa ucia. dos or=
gãos cffendidos "he úídito provavel que..o vosso depoi-mento sitya f;6nos Contra o delinquente ; do que con-tra vos”, isto ho, que seja aNtes” um testenivirho, ouducerimento: Yergonkiuso da vossa ignoraíçia , fazendo Tresabit eriminatidade! Sobre O innovcente, e inculpabilia:dude 'Sobre o-crimisoso.” Vêde pois em que melindrosaPosição: vos collucaes, “Nos exames de sa nidade 2 reis de

4
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comparnceor póéranto-Juizes inlelligontos.,7 & con Foliaáns.
fnstruídos.t examinail escrupúlosimento o casó / antes do,

cinittir opiniao: ponderal bens primeiro o que idos dizes.
tende os princípios da vossa. educação Medica prosnptosaa
servir ná oceasipos guiados. gel pratica dá Anatooda,
comparátido 6085 phenomenos pliysiolvugicos com os syaupto
mas patliologicos . é seguindo os dictames da lontra, jet:
zareis com conheciménto. de causa, e fareis incilvar: a:

balança parva onde: de dirieto pender deva 5, mas Se hou-
verdes. en poúco. “este: ramo do: Ensino Medien, asseve=-
TO que todo juizótque derdes em taes confanctursas: Sera,
acreo ; .perígosos,/ e offensivaà Suciedade ; sem faltar dos-

compromettimentos:que podereis.oceasionar: Sem Anato- -

mia, como. distinguireis as doenças: simuítdas. das nao

fingidas2 Um Attestádo vossos, sendisfalso.. que males
não eausa à um tereoivro, Justica, á vós nésmos-! Lis:
unicdiséviminareisscentresa anortei appareúto-; e a real
Qbtre o snicidio s.o-mmassassíáiio 3.0 infantieido ea mirte uatural-?2Comtrpeovareis aque: enttalcernso- houve pars;

toe que: emssarro so uavédhiou ves? Ses; dInvocai/as-lozrs:
da Anatomia, exrestrada do -deversserá obvia e de transito,
vão diflicil. Vêde sempre-quea Lei que: vêtas sobre to-
dos , e que à vioguentexime: sespera o vosso veredictum,
e-ncelle finda, e porssea:s julgado. dirigidas: desearsegas o:
castigo sobre um. e-nbsolve 0:0ntrôs Quantas vezes :-nao.-

Se tem invertido, trocado as;ssentenvças.em CONSPQUENTIaA.

das decisões medicas 1 Vossas: conseieucias lá: estao, pen=-
sai Dem, -e obra. imelhees eos,

HYGIENE; E IMSTORIA: DA MEDICINA,

: O:beata. santtas, le presente amenums..
Ver: floretigratits, Sabsque- te nemo  beatus,

Na anpreciacõo: das-leis à observar-se..na conservação:
do melhor dos bens, a saúde, -senmpre-spreviamente siber.
em. que essa saude enpsistezora, se fizermos abstraceão:,
dos .conpegitnentos da estructura de corpo humano,, que :
pêzo, ou valor. nodem: mereçor as regras para CONSVEVA E
incolume a. saúde? Parece antes um. contra-senso estatois;.
preceitos, edeterminar methodos para prolongar;, e nosso
borar un. estado, desconhecendo se-os dados, que-quaties”

|
& >

&
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fivão esse ostado le:normal, o hygionico. Ho .nocessario
por ento para comprobender torta latitude, da Setencia
hygiontea, exaninar à: estruotura, e disposição dus nossos
teuidns por todos ns meios. que o gonio inventivo possã
sugaerir,s como à disseceão, a maceração, a insvuíllação, à
dessicação, 1a injeceav, a corrosão, &c: nada em summa
oemmities, que. conduzir possas para augmentar a soemma

dos nossos conhecimentos em A patomia, ; |

Ruysch , de la V. anatomie empruntant le secours;
Interrogentt la Mort pour conserver nos jours,
En Mortisobeissant: sous cette main savante ,
Devosloil. td ses; yeuze la nature vivante..

Thomas Petreide,

— Pormitti ques eu.aqui: refliota.. no quanto. não fora: phir
tnthropico, é conveniente á Sociedade. actual, e fatoras.
que-os: incumbidosde encaminhar, dirigir a geração nas?

. cento na sua edfivoanção primatia,  possultssem-noçoes anarz

tomo-plysiologicas : assim: poderiaão, quães habeis agri-
enltores, «dirigir assalnda -tenras e flexíveis plantas, como
mais. proprio: fosso,/e segundo a mdôle, e propensão dé:

cada. uma: assim- ver-se-hido desenvolver: as faculdades
intrllectuaos:-dos-pupíllos, e- tomar logo a diréceao, que:
mMaiscondurente fosseà: asseogarear  0:5eu bham-estar futuas

F6: e aganesmo temposencaminhatése-fiihio seudesens ote

vimento. physico: tarefa duplamente honrosa, consenta=

poa, e solidariamente-eficaz no apperfeicoamento: do in-
dividuo, exdá geraçãoKamana!em: goóral.

so Conspiratiouna; cónsensus.umnus, conse ntientra
ómnia — Hipp; Lib: 6: Epid:io te

“Para asivtelligentcia: da Mistoriaida: Modicitra-s:. he evi-

denie -a vantagem de:saberse acâmatumia po FEIquentoas:
différentos doutrinas, erexplicaeções, quenos tempos en+

gendrárdo, linhão por base:o ponem', Ou muito conhecte

mento, “que: seipossuisa das propriedades: dos orgãos,
dostócidos: do.çorpo humano 1 e mais.-a méstma  Aistortes:

mostra que as explicações pleysiologicas , patiiolegicas 48
tiherapenticas ,.jao sendo mais conformes: tresão , por:
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$eso.. mois.satisfactorias , à medida queo fciência base ia
proggedindo , e sesapperfeiçoándo;; :oe-effectivacnente, náo
se pode ;avaliar o solidez de uma doutrina do que ques

que. seja, sem ter conhecimento pratico do ubjecto della

Without soma pratival knowledge!vf a subject,toe

. caqmol fully atmdçell understand: the meris 6f ung
ductrines=—Domnmaná

o RITA ati an

xa o aos AEDANAEASS Pts :

Per varios casas. arlem experiêntia feci! ,
* dixemplomonsiradteviam, — Mauilias.:

tas PE$ ”ABL,

Assim como os vostos estudos medicos (em todos por
filo-unico.a saude do: homens assimtoios elles. conver-

gem para à Clinica, epa Clinica sesréenneórh;mas este estudo,
para ser valioso, "é proficuo;s exigeuv conti ngente de . cada
Tatno do. ensino amedico; cassim. como: ocorpo humano ses
ria menos perfoito-e desharmonisado , sc Ihê faltásse úma.
viscera, um olho, uina orelha, &e.?assim, qualquer” ranio
que falte:ao complemento da “ Educação medica, impor-
ta imperfeição: no -Eusino todo.A reunião de muitas:
observações estabelece regra, e 0 agaregado de todos os
s7amos da Medecina constitue a: verdadeira Clinica; mas
como temos visto todos reclamarem o auxilio da Anato-
nia, segue-se que-sem-ella a Clinica he imperfeita; he, sem
Anatomia , uma representação  theátral: de miserias hu-
manas , sem utilidade, e.sem rêésultidoz he um insulto
feito à Humanidade; Mas: vos, que quereis livrar da Ulis
nica' todo proveito possivel, dar-vos-heis de agora € com
gostoao estudo da Anatomia prática: assim sabereis dis-
tinguír 0 murhoso do normalie appreciando as. differen-
ças, formareis o diagnostico ; e nassareis a dirigir me-
lhor. o tratamento dos vossos dóentes; € quanto niclhor
souberdes: esses preliminares praticamente, mais haveis
de sobre-pujar na vossa Clinica. Lord Sacon' acon-e-
Ihava, que quando. adocessemos , ehamassémos o Facule
lativo mais versado: no conhecimento«da Anatomia; eomais afamado em Medicina Ora, não de nos tivros que
esse conhecimento praticose adquire, mas sim na obsercs
vação constante da Natureza. ”*
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ev Nature foOQNHta ex observatione-, et modifulione,non ex leoiune ancloruim haurtenda est, |?

Werluschnigirs,
Vôêde que 6& tempo foge, os exames passaãoPNouutor reconhece tardo que devêra tena parte pratica do seu rocinios tr

Ta por approveitar e div-me-hbeis pa VOSSA Clinica puo-biica e Dartbetiaras vantagens, que baveis de colher: mas,seo menos-prezaçdos. o presente conselho, à opinião dosloncns me fará justica, ,
bh

, COnnvao.
r sido mais zoloza

abalhai pois de agu-

Fuge medicum seie ntiá plenum,|
» eb exerettiononprobaltum., — S. Bernardo. !

Proeurat pois. grangear. essa boa npinião., essa confi=INCA Coga ,-que faz o soldado, envarar Sereno os lorrosvês da guerra, .o.doente Submetter-se tra pqvillo à ope.ração mais flolorusa., .e;ao Medico CAGIIFOZarese dus cassós mais, desperaugeados:; fazei finalmente! oºvosso dever;€Cuntai como resulbadoO.. 1 auf 0. ;

Tie pluves sanati, in quo pluves fidunt,
o FERCEIRA, PARTE, +

— TO ZELO, GOM QUE,A: ANATOMIA BEVECSERVESTEDÁDA,

o Qui studel oplatam :cursu contingere: metam:.—

Multa tulu, fecitque .puer; sudavit;el áúlsit.
PANA is 1º Horses Art. Poet:

Atom da reconhecida importancia .da Anatomia :paraco
apprendimento , e pratica da Mesicina, considêrai porvm posto quanto he seriv.esse estuxtos: AQUÍSTVAMOS InaHbdr, e estudar ossos, e Musculos1 que vetr'oescandasrão tam festos. coino. OS NOSSOS 2 Oque. nus fárà coflectirna possibilidade de que algum dia OS Nossos andem pelas.
njáus de outros para analogo fim tiaquiivamos patentearà vista 05 Ccoraçaes de muitos, que sentirao sas effu-oes
do prazer, e às settas, do. desgosto, com tantos apuros Comoqualquer de nós, e que igualinente como nós, se cum-
pútgião adiante do quadro da desgraça: aqui vamos ver

ão
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éuná nubre corobrh, despidode todasas Suas orgelhases
qretensoes : 0 ingua , gutr'iorafam

“É
ORBEANAÇOS. OTUS

dam vivos, e pathelicos, n3 feições todas ADA DRESS:
Peza sobre essés' vrgãaos todos” a gelada mao da tarte;
enós vamos ainda. disputar-lhe apósse de sõos slenpójos:.
sim , he do nosso: dever indagar, e saber dos DITAS sã

que sao OSTVivoOs 3 É emafuanto com as mas AOrovis o
ftio sangue de nossonsimilhante, descmmiranh SPITIA SOM

visceras , leveros” bina vista seta Tetrospecio sebre yu nose

so proprio organisano, AESA AONDE VESTIR
—

cÃ

O ligeiro bosquejo que acabo detraçarhe serio, e in-
diz o homem Muisgovida Teprimir qualquer tendencia
ao-praver + oespectacoloAde: dim cadaver sprepartádo para
uma demouslrácão sanatonríeáhe um espelho , que rê-
flicte: aimagem do espectador, en funde “pavor religio-
set oparce defunctis Me rocordatao: espentavea 5 não.
precisa ser évocada. Me fortvoso porem Tectrarimos os olhus ,

à-taes considerações”, e trabalharmos com aflinco no nos-
se -compendio, ocaduver, pata que possaes daqui à alguns
aunos: representar. no grande theatro da vida sécnas fi-
da mais tocantes. Aqui o sujeilo-bãdo se queixa , nao fato

hn ; he insensível , «ninguem: por elle se doe: ócadaver
não tem âmivos. Acolá: parentes e amigos 'anciosos'ros
deião o docítr;s ie este, sentindo deantemao as-dores, por
que tem de passár ; e mceoerto do resultado, não tem so.
cego: “pergunta a uns, encomincenida! à oútros , e interes-
sa atodos. Supperile por exemplo um pai, prestes à
morrer com um aneurisma no ventre : um de vós, com
as mãos nas fumegantes visceras, examinando e estado
da sabida arteria, vê nos semblantes de todos escripta à
pergunta — Escaparà o doente ? E o Operador, mais que
Rei; tendo maduramente consultado o seu oraculo, que
nao mente , deduz , e profere a irrettogradavel senténca,
Ou de ser 0 cesso irremediavel, ou que está salvo o dó.
ente. Imagínai de -vutro lado uma Parturiente exbalando
em vão scos ultimos esforcos pata dar 3 luz o filho de
suas entranhas; pois que difformidados pliysicas ternao
o seu parto impossivel pelos meios ordinanos : ovtro de
vÓS .e resumindo em soa alma” todos os pormenores doe

caso, chega à resolução de rasgar o ventrêda mulher
abrir-lhe o utero, e arrancar dalli um

:
í EA novo (Caesar, o,dar vída à dois entes ao mesmo Aenipo, Acabal. vós mos-,



que seja. e por-mais quese affane ,

“Será necessario saber? Hypotheses no

Pá
Per

ie. 33º o
mos estes dois quadros, cevjos profiz én fipenas tracéjetsreflecti no importante papel, que tendes de desempenharsabe Deos quando, com quem, e com que resultado: Jddizei ainda , sec podeis, :

+
qUe à vossa Profissão he (trivial,Um. estudo tam complicado, grave, ce melindroso; como+ Medicina, que a muilos tem feito arrepender lógo nocoumêco da sua carreira ; Será compativel com a frivolidã-de, o desenteresse, a diatribe ; OU Com cesse-estado daalma, queimporta leviandade , desattenção , inctrria? O

que acabais de ouvir será por ventura ema fabulta impro-visada ,- arranjado, e ataviada para servir de passatempo?O estudo.da Anatomia ; e o-da Medicina toda, não-bhe éssecomplexu de trabalho mental; confirmado, - c continuadaá-mente renovado: pela observação. , e tam dificil; e profun-do, que nenhum de vós, por mais favorecido da natureza
C poderá no fim do seutyrocinio-schegar à comprehonder' a quarta parte do que vos

nfingo.

Ars medica omnibus alits: scientiis difficilior , et. prolixior.
Antigamente. o.cxercicio da Medicina: era incompativel

como matrimonio: tam desligado devia o-Medico viver da
considerações,que o distrabissem do desempenho dos segs
sagrados deveres: todos os Medicos fazião parle do Estado

Ecclesiastico,. quer fossem Sacerdotes; quer: não ;: e foi so-mente em 1452 que Calixto.HI.
diante os Medicos. se cazassem.. ooo

2. Sendo, assim , como podereis, esperar; às vossas respec-
livas approvacões ,- ea laurca final: com que justica,
Ou consciencia podeis contar:com a authorisação para vosencarregardes de dirigir o tratamento -de doentes, e pra-licar dessas. operações, 'que;-decidem --da vida. do doen-
te, e estabelócoem. para sempre o bom, ou mão canceito
do Operador, st.o tempo aliás -tam curto, «que a Lei mar-
con, tiver silo negligencindo , . desperdiçado, ou oceu-
.pado com objectos rontradictories., e incompativeis? Fa-
zendo pensar à quem, vos observar, .que o estudo da -Me-
dicina be facil. e de pouca monta. .para vossas «vastas
capacidades? Ah Scuhores, que fatal engano vos prevc-
cupa !) y ;

:

permitltio: que de estão por

» ". 5.



Ta Medicife est U' Âuvre dutemps, et quelques
jours ne peuvent suffire pour etudier el connottre
out ce que les stecles passes ont si laborieuse-
ment enfanté, — Golfin..

Está visto pois que o que tendes a estudar em Ana-
tomia ,

o em toda a sequela da vossa instrucção medica,
afim de serdes algum dia Praticos completos, não se
adquire com facilidade, nem em pouco tempo; e menos
dispõe os estudiosos para assuadas , turbulencias, íntri=
gas, eoutras occipações mais indecorosas, e impro-
prias de quem se destiua a ser Medico. Não. deslustreis
por ignobeis meios o nobre projecto que aqui vos reune,
A vida de um homem por mais nestorea que seja, he
nimiamente breve, para poder vencer todas as dificuldades
da nossa Árie , à qual só pode ser bem exercida depois de

; longa experiencia,

Votaque tam longe brevior non sufficit arte.
: :

& Frosnoy.

E se he assim, como bastaráãõ& seis annos , e esses min
guedos pelas vacações, dias santos, feriados , incommodos.
Verdadeiros , e féngidos , a scis mezes , seis semanas, tal-
Vez a seis dias ? Que conta daáreis vós ante o rigido tribu-
pal da consciencia? Como vós havereis na cabeceira do do-
ente, que reclama, como frueto dos vossos estudos, o al
kivio dos seos soffrimentos ? Vossos país, vosses verdadei-
FYos amigos , :espérão de vós comportamento digno , esfur-
€os continuados, zelo infatigavel, ededicação sincera :
he particalarmente dos. Estudantesde Anatomia que espero
que se dintinguão detodos os outros nas exceltentes qua-
idades , que ornão os genuinos Alumnos do Divino Hip-
Ppocrates. Começai de.agora a revestir-vos desse ar , e ca-
racter grave, que amolda-se tam: bem com a nossa. voca-
cão. Nossos actos, nosso faltar, nosso porte , a nossa vi-
da correspondão com a ardua tarefa, que temos escolhi-
do : levado dessas idéas penso que um Estudante de Medi-
cina não deve ser Representante de Theatrinho , nem Res
dactor de Jornal , &c. nem dar-se à outro: estudo algum»,
em'Tusato não findar esse, nem mesmo dar-se a occupa=
cão ,quaquer que seja, alheia, incompativel com os estu=
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dos Wwedicos. Tacos oceupações farãõ pensar, como eu jedisse, que o apprendimento da Arte de curar he um assatempo; e nao dá trabalho; ou que o Estudante dustnidos
so, e procrastinador, perde as Cccasiões mais favoraveisde adquirir saber em Medicina: ou emfim que os Lentesnão fazem ver aos secos Alumnos a importancia do objectoe à preciosidade do tempo. Não deis POr tanto lugar a quase forme a vosso respeito idêas deslustrosas. O Estudanteque estudar como desey as licões que a Lei-lhe Marca, tão
pode ter tenpo para mais estudo algum : assim doi- vos usesiduamente ào vosso dever.

Vos exemplaria VCelsi

Nocturná versate manú , versate diurná.
À vida inteira de um Medico não he mais que uma eder.

cação longa, interminavel ; oe quanto mais clle vive, niais
sabe que ignora. Quanto na verdade não lucraria o gene-
ro humano . se o Medico , envelhecido na pratica de tratar
Os ach.ques duos homens, em vez de morrer , e levar eom-
sigo à sua experiencia , pudesse, ou TCCONMEÇAT a Carreira
da vida , lembrado sempre dos principios, e da pratica ad-
quirida; ou legar a quem lhe approuvesse à mais preciosa
das acquisições , O saber! Foi sem duvida pencetrado de
idéas analogas que o venerando Palriarecha da Medicina ,
conhecendo mais que qualquer outro quaes as difficuldades
da Arte de curar, disse pouco antes de morrer

Ter me esse vivere, uti. aliquid scirem,

, Quão diversa a.sorte vossa da.daquelles. que antigamen-
te se destinavão ao estudo da Medicinal O dessecar era ab-
-solvtamente vedado: o tocar, em cadaver humano com inss
Irumento cortante era profanação,e sacrilegio, a ponto de

serem apupadus, apedrejados , e tidos em horror os pro»
prios homens clismados,;e pagos para fazer as incisoes
precisas para os embalsamamentos, como se fossem us Exes

cutores da alta justiça. Para se ter idéns exactas em Osteolo=

gia ao Menos, era furçoso emprehender longas viagens .
muito difficultosas,. € arriscadas naquelles tempos, em e”
à arte de navegar estava em tanto atrazo sem agulha, sem
Cartas, cm barcos insignificantes, eo Sum E om

)



emSO —

.9ões a lei mais obsorváda. era a do mais forte. À Eschola
de Alexandria era à única do mundo, em que havia um es*+

gueletto hamano, Aíuda no scealo 14 foi ennsiderado,pri-
yilegio assombroso o poder uma Uuiversidade dissecar um
cadaver cada aânno,

|

Quotannis semel ad mtnus, tempore connruo fiz
anatomia corporalis, obtentá per procuratores lit

: centiá ab episcopo Magalonenst,
: Statuts d 1º Université de Montpellier de 1340.

Não ha muitos annos que nos Estados mais civilisados
da Europa a dissecçao' dos cadaveres causava tanto hor=-

ror , que certas sentençasde morte erão ainda mais aggra-
vantes pela clausula de serem «os cadaveres dos justiçados
entregues aos Anatomistas. Ainda não faz seculo e meio

que um Cirurgiao Hollandez, que vivia na Russia, e que
tinha um esqueletto no seu gabinete, foi por esse-facto ac-
cusado de feiticeria, magica, e artes diabolicas., Dérão o
crime por provado: foi condenado o Cirurgião, e queima-
do vivo; e o espfueletto, julgado cumplice nos crimes do
seu dono , foi arrastado pelas ruas, e depois queimado na
praça publica. Como andava cntão-a-birbaridadede braço
dado com o fanatismo , fazendo por eternizar o seculo das
trevas !

Emquanto não se inventou a typographia, nem a
arte de fazer papel, que escacez de hvros para fe consul-
tar! O Abbade de Ferriers, em uma carta ão Pontífice
Sergio Il, datado do anno 835, pedio que lhe fosse em=
prestada um: copia de Cicero de Oralore, pois que em -to=-

da França não havia copia completa. Mosteiros famigera-
dos possuiao um VMíssal apenas cada um. A Condessa de
Anjou deo por uma copia de Homilias duzentas ovelhas, e
grande quantidade de trig> e centeio, Consta que ém 147E

Luiz XI pelira à Ficuldade de Medicina de Pariz o em-
prestimo dis obras do Medico Arabe Rhases, e para O con-
seguir, depositirva grande somena: de dinheiro; e que assig-
nàára com um dos 82cos Nobres uma obrigicao onerosa no:

caso de não sere n restituidas. Em tanto apreço erão os li.
vros então tidos, quo quando alganm fazia presente de
um à uma [3reja, ou Mosteiro, o donatário o collocava
sobre o Altir-Mor, declarando que o dava pro remedio

*
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anima sum. /alHoje que difference

mm 7

10. (a) que ca! À dissecção he por todaparte" permittida 1, facilitada, recommentada, e exigidasha mais cadavores' à vossa disposição do que posseis utiliazar. da não he necessario viajar só para verum esqueleteto: por dinheiro OS esqueletlos viajão para onde são mandados ; mas 2 qUI mestino na Eschola ha mais esqueletios doque Estudantes. Quanto a livros, por uma bagatella se po-de haver quaes, e quantos se queira, Ha milhares de optiemos livros va Bibliothivea Publica desta Cidade ; francos atoda sorte de ledoros. (6) Sem fallar de outra escoltiidacollecção de livros medicos na Bibliotheca desta Eschola,,onde: ha todas as facilidades para se estudar., copiar &c,É com quanto o que eu vou dizer, seja applicavel à qual-quer de vós, perwmitti, Senhores que odirija à

um, àmaneira de apostrophe: se mereço censura, peço descul-
pa: sim, meu filho, comtigo agora fallo. Eis te franquea-das as portas do templo de Esculapio : entra. reconhece
teos companheiros , teos mestres, e teos deveres : pela tua
sizudez., zeto, e bom comportamento , mostra-te digno de
Partilhar nos trabalhos , que aguardaão équelles, que pre-tendem consagrar secos dias em valer à humanidade soffre-
dura. O estudo da Medicina começa verdadeiramente pelo
da organisação humana; e à mim cabe abiir a teos olhos
as paginas desse compendio fiel: á mim cabe iniciar-tenos
misterios dessa organisaçao pasmosa : à mim earbe ensinar
a teos dedos a manvjar o escalpello, e a dividir com elle os
tecidos "de teu similhante , quando, e como.a Medicina o
mandar: ouve pois, guarda , e faze. valer as fracas lições,
que eu poderei dar-te, afim de que possas ao depois per-
ceber melhor as sabias explicações, dos. optimos Mestres ,que tem de formar., e apperfeiçoar atua iustrucção media
ca : elles, muis Ccipazeês do que cu' cem vezes, saberão Bra-
var em teu espirito as indeleveis marcas de um verdadeiro
filho de Hippocrates. Assim . eu te aconselho, peço. e te
conjuro , que approveites o fugaz tempo ; e que saibas ti-

var das circunstancias peculiares, em que vives, o partido

(a) Algsns, como breviarios, &o. eraô. seguros ás partia
des da Igreja por meio de correntes. à

(b) Gragss ao esclarecido Bemteitor, “e Gevernador dae

Bahia, o Sr, Conde dos Arcos, á cnja memoria tenhe subes«

Jas razões para ser clernamimente grato,

as



possível. Esta ke a occasião mais critica, e preciosa da tua
vida : olha que te preparas para abraçar uma Profissão Ú

que tanto tem de difficultosa , e arriscadà , quanto de util ,
e honrosat dá-te pois ao estudo. della fervorosamente, &

ella vão deixará doe valer-te. ;

Hac meditare, tn his esto: ut profectus tuus mas
nifestus sit omnuibus, — S. Paulo. ;

Termino agora prevenindo a todos , que quem se dér â

pratica da nossa Profissão, hade estudar muito, se quer
valer muito. O estudar supersficialmente a Anatomia, ou
qualquer outro ramo da Medicina , pouco ou nada adianta
para o apprendimento , «cultivo . e pratica desta Arte divi-
na : antes talvez uma superficialidade de saber tem produs
zido maior mal do que bem. O muito saber, bum como a
riqueza , faz almejar a posse de mais, e mais: O pouco en-
fatua , desorienta , e qual fumo , se perde. He melhor nao
ser Medico , do que ser Medico fraco, e mediocre: se não
vos achacs com animo, e disposição para serdes um dia
Operadores peritos , habeis , e dextros, eu vos peço que
não tenhaes a deshumanidade de vos inculcardes taes aos
homens : deixai, abandonai esta espinhosa verceda : tomai
ontra, vêde que nesta os desvios, os passos errados, e os
tropecos , pode ser que sejão outros tantos humicidios, ou
vidas , que se compromettem. Foi com idéas como estas
que o povta recommendava que quem pretendesse beber
das aguas de Castalia, ou bebesse muito, ou as não pro-
Vvasse..

Drtnk deep, or taste not,

Permilti ainda outra vcz que vos lembre que vos prepa-
rais para serdos algum dia encarregados das vidas dos ho-
mens, e pelas qnaes sereis responsaveis ante Deos, as Leis,
€ às vossas consciencias. Vêde que o Medico ignorante he
o symbolo de Atropos vivendo entre os homens, marcando
as suas victimas: he um Demo destruidor, em Cho'era-=
murbus personificado, commurnicando a morte à quantos
toca: he um instrumento do Inferno, de que todos se es-
quivão, como de peste, e que à Ginal quizéra fugir de sj
Wwesmo , e não póde : ponderai por tanto no metindroso, à
importante do nosso encargo, nas subidas qualificações que

ao
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éllê exige ; no fervor, nos recursos, e no tempo , que hapreciso empregar , para ser perfeito,

On ne sauroit employer trop de mor
ter les hommes , qui se destinent à É

amétade de la
Medecine, a s'y devouer entierement; pour leur
faire sentir toute la dignite de leur ministere; pourleur inspirer FP enthousiasme. — Cabanis,

ens pour por.

Approveitai pois esse tempo eom à sizudez , e zelo, quenão cesso de vos recommentdar: nisso farcis honra aos vos-sos Preceptores, encháreis à medida dos desejos de vossosPaís .
e desempenhando os vossos deveres escholares, re=

tribuireis á Patria o que ella tem dircito de esperar de vós;
e lançareis os mais solidos alicerces à vossa fortuna, e
gloriã. À

Hoc opus, hoc studium parvi properemus et ampli,
St patria volumus, si nobis vivere cari.

Horacio Ep:3:

Disse,

BAHIA

Typ. de E. J. Pedxoxa — n. 37. 184h.
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